
Fisico-Química

GPS – sistema de posicionamento por satélite, utilizado para determinar a posição de um receptor na superfície da Terra ou em órbita.
Um receptor GPS descodifica as transmissões do sinal de código e fase de múltiplos satélites e calcula a sua posição com base nas distâncias a estes.

Os sinais que os satélites emitem são transportados por ondas electromagnéticas com frequências entre os 1000 e 2000 MHz (são ondas da banda das microondas).

O sinal emitido pelos satélites propaga-se à velocidade da luz (300000 km/s)
O sistema GPS é constituído por 3 segmentos:


- Segmento espacial – formado pelo menos por uma constelação de 24 satélites.


- Segmento de controlo – a órbita de cada satélite é permanentemente monitorizada por este segmento.

- Segmento dos utilizadores – os receptores recebem os sinais emitidos por 4 satélites, fazem o processamento dos dados fornecidos traduzindo-os em coordenadas de posição, valores de velocidade e cronometragem de tempo.

Regra da Triangulação:

1º satélite – o receptor mede a distância ao satélite, o navegante pode estar em qualquer ponto da circunferência centrada no satélite.

2º satélite – o receptor mede a distância ao segundo satélite. Agora as duas circunferências centradas nos satélites 1 e 2 interceptam-se em 2 pontos. O navegante só pode estar num deles.

3º satélite – o receptor mede a distância ao 3º satélite. O navegante sabe que a sua posição está na intersecção das 3 circunferências, e isso só acontece num único ponto.

O sistema GPS utiliza a intersecção de esferas para determinar a posição tridimensional cujas coordenadas são a latitude, longitude e altitude.

Latitude – coordenada que se mede em graus do centro da Terra aos pólos, baseada no arco do meridiano, que, juntamente com a coordenada longitude, nos dá a localização exacta de qualquer ponto no globo. Mede-se de 0º a 90ºN e 90ºS.

Longitude – coordenada medida em graus que, baseada nos meridianos, nos dá a localização exacta de qualquer ponto no globo. Tem como referência o Meridiano de Greenwich. Mede-se de 0º a 180ºE e 180ºO.

Altitude – serve para nos informar da altura a que nos encontramos em relação ao nível médio das águas do mar.

Trajectória – conjunto de pontos que sucessivamente o centro de massa ocupa durante o movimento. Esse conjunto constitui uma linha imaginária que pode ser rectilínea, curvilínea ou complexa.

Referencial – sistema de eixos ligado a um objecto e encontra-se em repouso em relação a ele. Pode ser unidimensional, bidimensional ou tridimensional.

Distância (s) – medida de percurso ao longo da trajectória que descreve o movimento do corpo e é uma grandeza escalar sempre positiva.

Vector Deslocamento – Δr(=rf( - ri(
Deslocamento – Δx = xf – xi

Espaço percorrido – caminho ou percurso efectuado por um corpo.

Quando existe inversão de marcha no sentido do movimento rectilíneo, o espaço total percorrido é igual à soma dos módulos dos valores dos deslocamentos num e noutro sentido.

Se o movimento for rectilíneo sem inversão de marcha, o deslocamento e a distância são iguais.

Rapidez média – grandeza escalar positiva que define a distância percorrida por um corpo num dado intervalo de tempo. 

rm = s/Δt

Velocidade média – grandeza vectorial que indica se um corpo se desloca mais ou menos num determinado intervalo de tempo.

vm = Δx/Δt

Num movimento curvilíneo, a velocidade é tangente à trajectória, é uma grandeza vectorial que é definida num dado instante, aponta no sentido do movimento e o seu módulo indica-nos a rapidez média.

Movimento rectilíneo – velocidade tem direcção constante

Movimento curvilíneo – velocidade varia a sua direcção ao longo do movimento

Num gráfico posição-tempo de um movimento curvilíneo, declive nulo = velocidade nula

Num gráfico velocidade-tempo V=0 indica inversão de marcha ou repouso.

Interacções Fundamentais da Natureza

	
	Gravitacional
	Electromagnética
	Nuclear Forte
	Nuclear Fraca

	Ordem de grandeza do alcance
	Sem limites
	Sem Limites
	10-15 m
	10-18 m

	Interacção
	Interactua entre as massas de todos os corpos
	Interactua entre todas as cargas eléctricas
	Interactua entre quarks
	Interactua entre nuclões e electrões

	Efeito
	Mantém os planetas nas suas órbitas
	Mantém os átomos agregados uns aos outros e os e- nas suas órbitas à volta do núcleo
	Mantém a agregação nuclear
	É responsável pela radioactividade

	Intensidade
	10-40
	10
	103
	10-10


3ª Lei de Newton – Quando um corpo A exerce uma força noutro corpo B, este exerce no corpo A uma força que tem a mesma linha de acção, a mesma intensidade e sentido oposto ao da primeira força.
2ª Lei de Newton – A aceleração adquirida por um corpo é directamente proporcional à intensidade da resultante das forças que actuam sobre esse corpo, tem a direcção e o sentido da força resultante e é inversamente proporcional à massa.
1ª Lei de Newton – Um corpo que não interactua com outros não altera o seu estado de repouso ou de movimento rectilíneo uniforme.

Lei da Gravitação Universal – Dois corpos interactuam entre si com uma força cuja intensidade é directamente proporcional à massa dos corpos e inversamente proporcional ao quadrado da distância entre os centros desses corpos.

Fgrav = G x ((M x m)/d2)

G = 6,67 x 10-11 Nm2/Kg2
Uma força provoca sempre uma variação na velocidade.
No movimento rectilíneo, se a velocidade for nula a força exercida faz mover o corpo; se a força e a velocidade tiverem a mesma direcção há uma variação no módulo da velocidade. Se tiverem o mesmo sentido aumenta o módulo da velocidade. Se tiverem sentidos opostos o módulo da velocidade diminui.

No movimento curvilíneo, se a força e a velocidade mão tiverem a mesma direcção, a força faz alterar a direcção da velocidade; a componente da força em x dá-nos a direcção da velocidade; a componente da força em y dá-nos a variação do módulo da velocidade.

Aceleração – grandeza associada à variação da velocidade num dado intervalo de tempo. O movimento rectilíneo pode ser acelerado ou retardado.

am = ΔV / Δt

Se a aceleração média e a velocidade têm o mesmo sentido, então o movimento é rectilíneo acelerado.

Se a aceleração média e a velocidade têm sentidos opostos, então o movimento é rectilíneo retardado.

No movimento curvilíneo a aceleração nunca tem a direcção da velocidade.

Lei da Velocidade – V = at + V0

Lei do Movimento – x = x0 + V0t + ½ at2
Altura máxima – ymax = V02/2g

Lançamento vertical e queda com Rar não desprezável – Velocidade terminal é aquela que é alcançada no momento em que Fg = Rar

Lançamento horizontal e queda com Rar desprezável (composição de movimentos)

Um lançamento horizontal é a composição de dois movimentos: uniforme em 0x e uniformemente variado em 0y.

0x ( x = x0 + V0t e V = V0

0y ( y = y0 + V0t + ½ gt2 e V = V0 + gt

Movimento Circular e Uniforme
 

Neste movimento, o módulo da velocidade é constante e a aceleração é não-nula.

Para que um corpo descreva uma trajectória curvilínea é necessário que existam forças responsáveis por isso.

Se as forças resultantes que actuam num corpo tiverem valor constante e estiver constantemente a actuar perpendicularmente à trajectória o corpo descreve um movimento circular uniforme.
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Para que um corpo tenha movimento circular é necessário que a resultante das forças que nele actuam tenha uma componente orientada para o centro da trajectória, uma força centrípeta a que irá corresponder uma aceleração centrípeta.

Fc( = m.ac(
Fc – força centrípeta (Fr neste caso)

ac – aceleração centrípeta

A descrição do movimento circular pode ser feita utilizando o comprimento curvilíneo Δs ou o deslocamento angular Δθ.
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V = Δs / Δt ( V = Δθ x r / Δt ( V = Δθ/Δt x r ( V = W x r



                             W


Se uma partícula dá uma volta completa então 2π = Δθ, ou seja, o período é T = 2 π/W.

A frequência é 1/T.

O módulo da aceleração centrípeta depende em cada instante da velocidade da partícula e do raio da trajectória: ac = V2/R. Se V = RW, ac = W2R

A força centrípeta que faz com que um satélite gire à volta da Terra é proveniente da atracção gravitacional exercida pela Terra.

Força atracção gravitacional = força centrípeta

m – massa do satélite

r – distância ao centro da terra

Fc = m x ac

Fg = GMm / R2 

então, FG = FC ( GMm/r2 = m x V2/R (V = √GM/R ( velocidade necessária para manter um satélite em órbita

O período e a velocidade orbital são independentes da massa do satélite.
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